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ANEXO II

FORMULÁRIO PARA ELABORAÇÃO DE PROJETO OU PROGRAMA DE EXTENSÃO 

I. DADOS CADASTRAIS
	1.1. Título do Projeto 
	

	Formação de professores no contexto de uma Comunidade de Prática


	
	1.2. Coordenação Geral

	Colegiado/Setor: 
Campus: 
	Colegiado de Matemática/ Paranavaí
	
	

	Nome do(a) Coordenador(a): 
	Laís Maria Costa Pires de Oliveira
	CPF: 
	066.860.539-10

	Email: 
	laismariaa@gmail.com
	Telefone:
	(44) 9 9926 64 45

	Categoria funcional: (  ) Efetivo          ( X ) Colaborador.                          RT: T-40
Se colaborador, período do contrato: 01/04/2019 – 31/07/2020 (prorrogável até 01/04/21)


	1.3. Proposta Extensionista
	
	

	
	Programa de Extensão
	X
	Projeto de Extensão


	1.4. Modalidade (em caso de Projeto de Extensão)
	

	
	Ação de Extensão
	
	Evento de Extensão

	X
	Curso de Extensão
	
	Prestação de Serviço Extensionista


	1.4.1. Vinculação a Programa de Extensão (em caso de projeto)
	

	
	Vinculado
	X
	Não Vinculado

	Título do Programa de vinculação:
	

	
	

	1.5.  Previsão de Financiamento
	

	
	Com financiamento
	X
	Sem financiamento

	Órgão de financiamento:
	

	Valor do financiamento:
	


	
	1.6. Classificação do Projeto ou Programa

	1.6.1. Áreas de Conhecimento CNPq (Consultar no site http://www.cnpq.br/)

	Grande Área: 
	Ciências Humanas

	Área: 
	Eduacação

	Subárea: 
	Educação Matemática

	Especialidade: 
	

	1.6.2. Plano Nacional de Extensão Universitária (consultar no site www.renex.org.br)

	Área de extensão: 
	Educação

	Linha de extensão: 
	Formação Docente


	
	1.7. Período de Realização

	Início: 
	01/03/2020
	Término:


	31/07/2020 (prorrogável até 30/11/2020.)


	
	1.8. Carga Horária do Projeto ou Programa

	Semanal: 8 horas
	
	                       Total : 
	384 horas


	
	1.9. Dimensão do Projeto ou Programa

	Público alvo (a quem se destina?): 
Professores de Matemática da Educação Básica da Rede Estadual de Ensino.

Futuros Professores, alunos do Curso de Licenciatura em Matemática.

	Abrangência (localidades de implementação?): Região Noroeste do Paraná.

	Local de realização (espaço físico utilizado/ endereço): UNESPAR – Campus Paranavaí e Colégio Estadual de Paranavaí –Ensino Fundamental Médio Normal e Profissional (EFMNP).


	1.10. Parcerias
	

	X
	Sim
	
	Não

	Nome(s) da(s) Entidade(s)
	Colégio Estadual de Paranavaí - EFMNP

	Atribuição(ões) da(s) Entidade(s)
	Cessão de espaço físico e disponibilização de material de uso permanente (materiais do laboratório de matemática e equipamentos de informática)


	
	1.11. Equipe Executora (acrescentar quantos quadros forem necessários)

	Nome: Laís Maria Costa Pires de Oliveira

	Colegiado/setor/Campus: Matemática/Paranavaí

	Categoria funcional: () Efetivo          ( X ) Colaborador.                      RT: T-40 
Se colaborador, período do contrato: 01/04/2019 – 31/07/2020 (prorrogável até 01/04/21)
Se aluno, ano de ingresso e previsão de conclusão do curso:

	Titulação: Doutora

	Função na equipe: Coordenador Geral, Coordenadora Pedagógica e Docente 

	Vinculação de TIDE a este Projeto/Programa?
	(  ) Sim                              ( X  ) Não

	

	Nome: Talisson Fernando Leiria

	Colegiado/setor/Campus: Matemática/Paranavaí

	Categoria funcional: () Efetivo          ( X ) Colaborador.                      RT: T-40 
Se colaborador, período do contrato: 30/12/2019 – 31/07/2020 (prorrogável até 24/04/2021)
Se aluno, ano de ingresso e previsão de conclusão do curso:

	Titulação: Mestre

	Função na equipe: Colaborador e Docente

	Vinculação de TIDE a este Projeto/Programa?
	(  ) Sim                              ( X  ) Não


II. DADOS TÉCNICOS
(A descrição dos itens abaixo é uma adaptação do roteiro do Sistema de Informação e Gestão de Projetos, SIGPROJ, do Ministério da Educação. Disponível em: sigproj1.mec.gov.br)
	2.1. Justificativa


A formação inicial e continuada de professores que ensinam Matemática tem como um de seus objetivos (re)orientar a formação desse profissional em vista das demandas colocadas pela sociedade contemporânea e pelos sistemas educativos, de modo a atender as necessidades educacionais de nosso momento histórico. Entretanto, modelos de formação usualmente propostos como capacitações, “reciclagens”, cursos de curta duração, realizados esporadicamente, têm se mostrado ineficientes.
Os estudos com foco nessa área vêm se intensificando e indicam a necessidade de investir em processos de formação inicial e continuada de professores que ensinam Matemática pautados em propostas que promovam oportunidades de desenvolvimento profissional de professores e futuros professores com vistas ao desenvolvimento de sua identidade profissional, fomentando consequentemente, a qualidade dos processos de ensino e de aprendizagem em Matemática na Educação Básica.

No que se refere à formação inicial do professor, a legislação (Parecer 02/2015 – MEC) ressalta a necessidade de estruturar os projetos pedagógicos das licenciaturas, ampliando as atividades relacionadas à prática de ensino, e recomendam fortemente a integração dos futuros professores com professores experientes. 

Nesse sentido, os grupos de estudos que integram pesquisadores, professores da Educação Básica e futuros professores como uma comunidade, cujas práticas são negociadas coletivamente a partir das necessidades e desejos dos participantes, vem se revelando como um contexto profícuo à aprendizagem de professores e de futuros professores, bem como o aprimoramento da prática docente.
O grupo envolvido neste projeto (Comunidade de Prática de Professores que Aprendem e Ensinam Matemática - CoP PAEM) esteve em atividade entre os anos de 2011 e 2018, passando por uma pausa em seus encontros no ano de 2019. Durante seu período ativo, esse contexto foi tomado como objeto e também como campo de pesquisa em diversos estudos (ROCHA, 2013; OLIVEIRA, 2014; GARCIA, 2014). Esses estudos corroboram a ideia de que contextos de formação continuada constituídos como Comunidades de Prática (WENGER, 1998; WENGER, McDERMOTT, SYNER, 2002) que integram pesquisadores da universidade, professores da Educação Básica e futuros professores, alunos da Licenciatura em Matemática, em um trabalho colaborativo, pautado no diálogo e na negociação constante na definição de empreendimentos e ações para desenvolver metodologias de práticas de ensino significativas, que apoiem o professor no enfrentamento dos problemas na área de Matemática, colaboram para a constituição e o fortalecimento de conhecimentos necessários à profissão docente e principalmente, para o desenvolvimento da identidade profissional de professores e de futuros professores.
Nesse sentido, compreendemos que fomentar ações dessa natureza possibilita, para além do desenvolvimento dos aspectos supracitados, o fortalecimento dos vínculos entre universidade e comunidade, e especialmente, o compartilhamento de conhecimentos e experiências entre professores experientes, futuros professores e formadores de professores.

	2.2. Fundamentação Teórica


Comunidades de Prática e formação de professores que ensinam Matemática

Promover um ensino de qualidade envolve a articulação de fatores de ordem política, social e econômica. No entanto, nos últimos anos, pesquisas no campo educacional evidenciam que a forma como o professor ensinam têm papel decisivo nas possibilidades e na qualidade da aprendizagem dos alunos e, por conseguinte, na eficácia da escola. (MARCELO, 2009). Desse modo, o desenvolvimento profissional docente e a compreensão a respeito dos processos de aprendizagem do professor e do futuro professor se tornaram alvo de inúmeras pesquisas, ampliando significativamente a produção de conhecimento acerca da formação de professores.
O desenvolvimento profissional do professor, como um processo de aprendizagem contínua, é também um processo de apropriação de uma cultura profissional e de desenvolvimento de uma identidade profissional de professor. Dessa forma, compreendemos que propostas de formação de professores (inicial ou continuada), com vistas ao desenvolvimento profissional, devem contemplar aspectos e práticas que privilegiem esses processos, favorecendo o desenvolvimento e o fortalecimento dessa identidade.

O movimento de constituição da identidade profissional de professores (CYRINO, 2017) é um processo contínuo, orientado por um conjunto interconectado e mutuamente constituído de conhecimentos, crenças e concepções, desenvolvido pelos professores sobre sua profissão, sobre si mesmos enquanto profissionais, associados à sua autonomia e ao seu compromisso político. Esses elementos influenciam fortemente o modo como eles ensinam, como se desenvolvem profissionalmente e suas atitudes em relação a mudanças no contexto educacional. 
O desenvolvimento/(re)significação de conhecimentos profissionais necessários ao professor está intrinsecamente ligada ao ato de ensinar, e “é, assim, encarado como pessoal, no sentido de que é idiossincrático e situado, dependendo dos contextos em que é adquirido e utilizado” (OLIVEIRA, 2004, p. 16). Esses conhecimentos são permeados por crenças dos professores e contemplam insights mais ou menos formais a respeito do conteúdo a ser ensinado; de aspectos pedagógicos gerais e específicos do conteúdo; do currículo vigente; dos estudantes e de seus processos de aprendizagem; dos objetivos, propósitos e valores educacionais e seus fundamentos históricos e filosóficos; e do contexto educacional e das práticas de sala de aula (CYRINO, 2016). 

Estudos a respeito de práticas de formação que investigaram grupos de estudos envolvendo professores que ensinam Matemática, futuros professores e pesquisadores, organizados com a intenção de constituírem Comunidades de Prática (WENGER, 1998; WENGER; McDERMOTT; SNYDER, 2002), evidenciam que alguns fatores característicos dessas comunidades, tais como “respeito, confiança, desafio, solidariedade, valorização das singularidades e das práticas profissionais dos professores se mostram férteis às aprendizagens desses professores”. (CYRINO, 2013, p. 5188).

Esses estudos também indicam que a organização de trabalhos negociados coletivamente entre esses indivíduos, permeados por discussões e reflexões a respeito de suas práticas em sala de aula, colabora para a diminuição do isolamento profissional, e para a (re)significação dos conhecimentos necessários à profissão (OLIVEIRA, 2014) o que influencia diretamente sua identidade profissional. 
No cenário internacional, estudos a respeito das Comunidades de Prática de professores que ensinam Matemática também indicam que esse pode ser um contexto de formação docente promissor para explorar processos de aprendizagem de professores e futuros professores que ensinam Matemática (BOHL; VAN ZOEST, 2003; GRAVEN, 2003; VAN ZOEST; BOHL, 2005; GOMÉZ; RICO, 2007; GOOS; BENNISON, 2008; TYTLER et al., 2011; GELLERT, 2013).

As Comunidades de Prática
 foram concebidas inicialmente por Lave e Wenger (1991) na perspectiva da Teoria da Aprendizagem Situada, e mais amplamente discutidas por Wenger (1998) na elaboração da Teoria Social da Aprendizagem. Esses autores compreendem que aprendizagem e a constituição de identidades são processos que decorrem da participação dos indivíduos nas práticas sociais de comunidades que eles valorizam e em que são reconhecidos e legitimados como membros.

Uma Comunidade de Prática é um espaço no qual se pode explorar a negociação de significados como um mecanismo para aprendizagem.O significado é fundamentalmente o que a aprendizagem produz. Wenger (1998) considera significado, prática, comunidade e identidade como componentes (interligadas e mutuamente definidoras) necessárias para caracterizar a participação enquanto processo de aprender e conhecer.

A aprendizagem é um processo de se tornar membro de uma Comunidade de Prática, é entendida como participação em uma prática social e não se dá simplesmente sobre a constituição de um conhecimento único e prático, envolve um processo de compreensão de quem nós somos, e de quais Comunidade de Prática pertencemos e somos legitimados. Envolve uma compreensão de nossa identidade, do modo como a aprendizagem muda quem nós somos. 

Dessa forma, acreditamos que contextos de formação organizados como Comunidade de Prática são potenciais para promover o movimento de constituição da identidade profissional de professores e de futuros professores, numa perspectiva de desenvolvimento profissional, visto como uma experiência (LARROSA, 200) que promove no professor mudanças em suas crenças, em seus conhecimentos e em suas práticas docentes (CYRINO, 2013). 

Promover o desenvolvimento, a longo prazo, de Comunidades de Prática em cursos de formação inicial e continuada de professores e trazer para primeiro plano o envolvimento dos participantes na articulação do empreendimento de aprender para ensinar  pode fazer a diferença no desenvolvimento profissional dos professores com reflexos positivos e relevantes na qualidade do ensino que praticam. 
	2.3. Objetivos


Objetivos Gerais

· Promover o desenvolvimento de uma Comunidade de Prática de Professores que ensinam Matemática formada por pesquisadores, futuros professores e professores que atuam na Educação Básica, como um contexto de formação que favoreça o desenvolvimento profissional dos participantes. 

· Oferecer uma atualização científico-pedagógica a respeito de conhecimentos matemáticos escolares, de recursos didáticos para ensiná-los e de tendências pedagógicas em Educação Matemática, a fim de contribuir com o processo de desenvolvimento profissional dos participantes e com o aprimoramento de suas práticas de sala de aula com reflexos na aprendizagem dos alunos.

Objetivos Específicos

· Investigar o potencial de práticas de Ensino Exploratório para promover a aprendizagem matemática dos alunos da Educação Básica.

· Estudar os aspectos teóricos que sustentam a perspectiva do Ensino Exploratório em Matemática.

· Elaborar sequências didáticas para o ensino de matemática na Educação Básica, na perspectiva do Ensino Exploratório.

· Implementar as sequências didáticas elaboradas, junto aos alunos da Educação Básica, refletir coletivamente sobre os processos de elaboração, de implementação e as produções dos alunos, produzindo relatos de experiência e artigos científicos a partir das experiências realizadas em sala de aula.
	2.4. Metodologia


No processo de formação docente é importante que professores e futuros professores de matemática tenham oportunidades de fortalecer seus conhecimentos profissionais. Para isso é necessário que eles se envolvam com os conceitos formais da Matemática, e principalmente com com recursos didáticos para ensiná-los, com os fundamentos históricos, sociais e filosóficos dessa disciplina e de seu ensino; conhecer as tendências da Educação Matemática; discutir concepções matemáticas e práticas avaliativas.

Nesse sentido, os encontros presenciais da Comunidade de Prátca, CoP-PAEM serão realizados ao longo do período de vigência do projeto nas dependências do Colégio Estadual de Paranavaí – EFMNP e da Unespar, Campus de Paranavaí, e serão destinados a estudos teóricos; produção de recursos e materiais de apoio às atividades docentes dos participantes; realização de oficinas relacionadas aos estudos do grupo, com temas a serem escolhidos pelos participantes; relatos e discussões sobre as práticas de sala de aula desenvolvidas a partir dos estudos conjuntos do grupo; elaboração de produção escrita com vistas à disseminação das atividades realizadas.
	2.5 Avaliação e Acompanhamento


Indicar os mecanismos de acompanhamento e avaliação do Projeto. É relevante descrever sucintamente os procedimentos a serem adotados para realizar a avaliação contínua e sistemática das atividades, tanto pelo público participante quanto pela equipe executora.

2.5.1. Pelo público participante
Os participantes avaliarão o trabalho em todos os aspectos, por meio de questionários aplicados ao final do trabalho.
2.5.2. Pela equipe executora
O projeto será avaliado de acordo com os objetivos iniciais traçados, levando em conta o registro documental do trabalho do grupo (relatos, artigos, textos), bem como os artefatos (recursos e materiais didáticos) produzidos no período de desenvolvimento de suas atividades.

	2.6. Cronograma das Atividades/Programação

	Atividades
	2020

	
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov

	Preparação do Projeto, materiais e outros recursos
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	Encontros do grupo
	
	
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	Relatório Final
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
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	2.8. Resumo do Projeto


A Comunidade de Prática autodenominada “Comunidade de Prática de Professores que Aprendem e Ensinam Matemática – CoP-PAEM” foi constituída no município de Paranavaí e formada por professores e pesquisadores da Unespar– Campus Paranavaí e da UEL, professores que atuam nas séries finais do Ensino Fundamental, alunos e ex-alunos do Curso de Licenciatura em Matemática da Unespar. A comunidade foi formada no ano de 2011, vinculada ao projeto de pesquisa denominado Educação Matemática de Professores que Ensinam Matemática (concluído em 2014), financiado pelo Observatório da Educação (Edital no. 38/2010/CAPES/INEP), coordenado por docentes do Programa de Pós Graduação em Ensino de Ciências e Educação Matemática e do Curso de Matemática da Universidade Estadual de Londrina – UEL; e desde então se constituiu como contexto de investigação para diversas pesquisas (ROCHA, 2013; OLIVEIRA, 2014; GARCIA, 2014). A partir do ano de 2015, a CoP-PAEM continuou a desenvolver suas atividades como um grupo de estudos em um projeto de extensão da Unespar, com o apoio do Grupo de Estudos e Pesquisa sobre Formação de Professores que Ensinam Matemática – GEPEFOPEM, da Universidade Estadual de Londrina. Suas atividades foram suspensas durante o ano de 2019 devido a incompatibilidade de agendas de seus participantes. 

Os estudos desta comunidade estão centrados nos conhecimentos profissionais que os participantes têm interesse em desenvolver/fortalecer, com vistas ao exercício da profissão. Dessa forma, os temas a serem estudados são definidos por meio de negociação coletiva no início de cada período. Entre os anos de 2011 e 2018  a CoP-PAEM desenvolveu estudos a respeito de: Ensino de Frações, Raciocínio Proporcional, Conjuntos Numéricos, Noções de Geometria Esférica, e também a respeito do Ensino Exploratório. Além disso, a comunidade se dedica também a outras demandas decorrentes da prática docente dos professores envolvidos.

	2.9. Informações Complementares


a) Emissão de Certificação:  (  X  ) Sim         (     ) Não

Número de Certificados previstos: 20.

b) Outras informações que julgar importantes.

Paranavaí, 12 de fevereiro de 2020
Local e Data.
	Assinatura do(a) Coordenador(a) Geral do Programa de Extensão (quando vinculado)
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Assinatura do(a) Coordenador(a) Geral do Projeto de Extensão


	Parecer do Colegiado (indicar se o projeto ou programa vincula-se ao PPC ou se faz relevante na formação dos alunos envolvidos no processo, posicionando-se favorável ou desfavoravelmente à sua realização)

O Colegiado de Matemática é favorável à execução deste projeto, pois o mesmo é de suma importância para o desenvolvimento da identidade do profissional de professores e de futuros professores de matemática e irá aproximar o campus da escola parceira do projeto, integrando futuros professores, professores universitários e professores das escolas da Rede Pública de ensino. É proposto elaborar sequências didáticas para o ensino de matemática na Educação Básica, na perspectiva do Ensino Exploratório, o que permite diagnosticar as dificuldades dos alunos e oferece oportunidades para professores e futuros professores fortalecerem seu conhecimento da matemática e da didática da matemática.

Número da Ata:  001/2020                                                 Data: 12 de fevereiro de 2020
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_________________________________

Assinatura do(a) Coordenador(a) de Curso



� Essa expressão e outros termos destacados em fonte itálico ao longo do texto referem-se a conceitos específicos da Teoria Social da Aprendizagem (LAVE; WENGER, 1991) e que, desse modo, não devem ser interpretados com base no senso comum. 





